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            Mudança e Desafios  

 

Ao terminar o mandato em 31.12.2015, permitam-nos lembrar que a Direcção, dentro do contexto 

económico da crise que se instalou no Mundo e de um modo severo no nosso País, sempre 

diligenciou encontrar soluções para apoiar as difíceis condições de vida alimentar das populações da 

Península de Setúbal e do Litoral Alentejano que, através das Instituições de Solidariedade Social, com 

as quais temos protocolos de parcerias, sempre procuraram a ajuda do Banco Alimentar Contra a 

Fome de Setúbal.  

 

Vencer a batalha gigantesca das necessidades prementes das famílias ð A ALIMENTAÇÃO - sempre foi 

um dos desafios que enfrentámos. Do ponto de vista da nossa Instituição, levar a esperança aos mais 

vulneráveis e em risco de pobreza, usando todos os meios ao nosso alcance, respaldados na 

legitimidade democrática, para amenizar a situação de desalento existente na sociedade, faz das 

nossas CAMPANHAS verdadeiras locomotivas impossíveis de parar. 

 

É evidente que há limites mesmo para fazer o bem e, daí, que precisemos de continuar a cumprir 

juntos a Missão que nos propusemos. Mas, perante as responsabilidades realisticamente calculadas, 

sempre procurámos a sustentabilidade financeira do nosso Banco Alimentar, para podermos cumprir 

com os nossos compromissos e com os custos de funcionamento. 

  

A nossa solidariedade não é lucrativa e todos os bens alimentares repartidos pelas pessoas 

carenciadas que apoiamos, através das Instituições nossas parceiras, são totalmente graciosos e 

atingem, normalmente, valores de montantes bastante consideráveis, o que vem demonstrar que os 

Bancos Alimentares são parte importante na economia social e estão preparados e em condições de 

ajudar a minimizar os efeitos das situações complicadas das pessoas em épocas de crise. 

 

Numa sociedade cada vez mais egoísta e, ainda, pouco solidária na responsabilidade 

social/empresarial, ter-se-á que apostar em vencer este passo importante, para que Portugal possa 

assumir o seu papel de cidadania activa e comprometida com o futuro, aproximando -se dos valores 

da EU, que se quer cada vez mais Europa Social. 

 

É verdade que existem pessoas a sofrer por não verem satisfeitas as suas necessidades básicas, 

mesmo nos países com grande crescimento económico. Ora os governos não podem só dizer que 

òalgu®m tem de pagar o pre­oó. T°m, isso sim, de pensar nas nossas comunidades e, em parceria com 

as Instituições Particulares de Solidariedade Social encontrarem e escolherem o futuro social que a 

espécie Humana e o Mundo exigem.    

 

 Por isso, ser parte da Mudança que terá de se operar no Mundo, leva-nos a desejar à nova equipa 

que aceitou o desafio de enfrentar globalmente cuidar dos pobres e da dignidade humana, os 

maiores sucessos no decurso do mandato em que estão investidos. 

 

           

 
António M. Fernandes Alves                       
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EM POUCAS PALAVRAS 
 

 

 

 

 
 
3.931  
toneladas de produtos recolhidos (equivalente a um valor de 3.650 mil û) 

 

 

 
 
34.821  
pessoas apoiadas 

 

 
 
217  
Instituições sociais 

 

 

 

 

 

 

Cerca de 143  empresas doadoras de alimentos, 

e outras  97  bens, serviços e outros produtos 

 9 colaboradores permanentes  45  voluntários 

 

 

 

 
2 armazéns em Palmela e Vila Nova de Santo André 

2.300 m²  de espaço de armazenamento 

500 m ³ de câmaras refrigeradoras 

1 viatura pesada e 3 viaturas ligeiras de mercadorias 

3 empilhadores 
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Quem somos 
 
O Banco Alimentar de Setúbal é uma IPSS que atua desde 2001, abrangendo todos os concelhos do 

distrito de Setúbal . 

 

O Banco Alimentar de Setúbal é um dos 21 Bancos alimentares existentes dentro do contexto nacional 

dos BAõs, apresentando-se como o terceiro em termos de dimensão, estando localizado num dos 

distritos mais problemáticos. Verificou-se nos últimos anos um crescimento significativo, tendo 

distribuído , desde a sua criação, 42.993 toneladas de alimentos. 

 

Produtos recolhidos e distribuídos 

 

A atividade do Banco Alimentar reparte-se entre o armazém principal situado em Palmela, atuando 

nos concelhos da Península de Setúbal, e um segundo armazém, em Vila Nova de Santo André, que 

serve as Instituições dos concelhos do Litoral Alentejano e concelho de Odemira. 

 

A Missão e Visão 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os Bancos Alimentares Contra a Fome são uma resposta necessária mas provisória porque "toda a 

pessoa tem direito a um nível de vida suficiente que lhe assegure e à sua família a saúde e o bem-

estar, principalmente quanto à alimentação, ao vestuário, ao alojamento, à assistência médica e ainda 

aos serviços sociais necessários" (Excerto do artigo 25º da Declaração Universal dos Direitos do Homem). 
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3.790

4.230

3.849
3.603

4.330

3.931

Lutar contra o desperdício , recuperando excedentes 

alimentares, para os levar a quem tem carências alimentares, 

mobilizando pessoas e empresas de boa vontade que, a título 

voluntário, pretendem minorar o problema da fome , pobreza e 

exclusão social no distrito de  Setúbal e concelho de Odemira.  

 Um mundo no qual  todos os Homens tenham garantido o 

direito à alimentação.  
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Os Valores 
 
Tentamos não perder as palavras Dádiva, Partilha e Gratuidade , porque são elas os alicerces do 

nosso trabalho, definindo o espírito que norteia as relações que estabelecem diariamente entre os 

vários intervenientes e parceiros de cada Banco Alimentar. 

 

Estes valores, são o alicerce do nosso modo operacional, conduzindo a uma ação dinâmica e 

constante na procura de satisfazer a nossa Missão. A dimensão humana, naquilo que possui de mais 

nobre, é assim sempre posta em destaque. O que preside não é o interesse comercial mas o serviço 

ao Homem que se encontra numa situação de necessidade e sofre de privações e de fome. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Federação 
 
A realidade dos Bancos Alimentares tem experimentado desde a criação da Federação Portuguesa dos 

Bancos Alimentares Contra a Fome em 1999, um aumento significativo , tanto no número de novos 

bancos alimentares, como no volume de atividade, e na importância de algumas iniciativas 

desenvolvidas. E não há dúvida de que, para este desenvolvimento tem contribuído significativamente 

a cooperação e interajuda entre os Bancos Alimentares que garantem o apoio a 2.370 instituições e 

392 mil pessoas, com o apoio regular de 650 voluntários.  

 

A Federação Portuguesa articula a ação dos 21 Bancos Alimentares existentes, anima a rede 

disponibilizando informação e meios materiais, representa os Bancos Alimentares Contra a Fome 

junto dos poderes públicos, das empresas de âmbito nacional e de organizações internacionais, e 

efetua, a nível nacional, a repartição de algumas dádivas, criando uma vasta cadeia de solidariedade.  

 

Os Bancos Alimentares são uma forma simples e imediata, de responder ao desejo de minorar 

situações de pobreza e de escassez de alimentos, através da luta contra o desperdício alimentar, para 

que sejam suprimidas as necessidades básicas de alimentação dos mais necessitados. São entregues, 

semanalmente, cerca de 458 toneladas de alimentos. No entanto, a resposta à necessidade de 

alimentos não é um fim em si mesmo, mas visa a partilha de vida e do seu sentido, a partir da 

realidade de cada pessoa. Isto requer uma educação, primeiro de nós mesmos, para descobrir a 

profundidade da necessidade humana, mas também para reconhecer quais as verdadeiras respostas.  
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A realidade em que operamos 
Pobreza absoluta em Portugal  [1] 
 

 

2.700.00 0  
pessoas em em risco de pobreza 

 

 

27,5%  
da população portuguesa ou seja,  1em cada 4   portugueses 

 
Alguns índices de pobreza absoluta por tipo de família, número de filhos menores e idosos: 

  

 

16,0 % 
com um fillho menor  

 

 

 

19,8 % 
com dois filhos menores 

 

 

 

40,4 % 
com três ou mais filhos menores  

 

 

 

mais de 27.6%  de menores 

 

 

 

18,3 % 
de idosos com mais de 65 anos de idade 

 

O paradoxo 

 
Em Portugal 1.031 mil toneladas de excedentes de alimentos são 

desperdiçados a cada ano, cerca de 132 kg por habitante [2], no montante 

de 2,5milhões de euros, ou seja, 17% dos alimentos produzidos. [3] 

 

 

 

dos quais hoje apenas 6,4% (64 mil toneladas) são recuperados para 

consumo de alimentação humana. 
 

 

Fontes: [1] EAPN ð Indicadores sobre pobreza ð Dados Europeus e Nacionais, outubro 2015 [2] InstItuto nacional de consumo 

(INC)/HISPACCOP, 2013.  [3] Perda (2012) ð Projeto de Estudo e Reflexão sobre o Desperdício Alimentar, CESTRAS 
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            O QUE FAZEMOS 

 E COMO 
 

 

A logística  

Santo André  

As Campanhas de Recolha  

de Alimentos  

O projeto Escolas Solidárias  

     HortaSolidária  

     Papel por Alimentos  
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A logística 

 
Através dos contactos entre os doadores e a Comissão de 

Abastecimentos, recebemos uma grande gama de géneros 

alimentares, recuperando excedentes de produção do setor 

agroalimentar, agrícolas, produtos com embalagens deterioradas, 

géneros com prazos de validade em vias de expirar, da grande 

distribuição e ainda produto s de intervenção da União Europeia. A 

estas dádivas, acrescentam-se os produtos oferecidos por 

particulares nas Campanhas de Recolha efetuadas nas superfícies 

comerciais. 

 

 

 

Semanalmente colaboradores permanentes e voluntários separam 

os produtos aliment ares não perecíveis segundo uma lista de 

distribuição previamente elaborada e, de acordo com as 

disponibilidades, com o correspondente a cada instituição, para 

posterior entrega. 

No caso dos produtos frescos, esta separação é efetuada com a 

colaboração das instituições. 

 

 

 

 

 

 

As instituições beneficiárias recolhem semanalmente, em horário 

predefinido , os produtos nos armazéns do Banco Alimentar de 

Setúbal. 

 

 

 

Os alimentos são distribuídos a pessoas carenciadas nas 

instituições locais, grupos ou comunidades que possuem uma 

relação, conhecem e apoiam as pessoas em situação de pobreza, 

procurando ajudar no reforço da rede de solidariedade e 

proximidade. 

 

 

 


